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O ex-eurodeputado social-de-
mocrata continua a querer apos-
tar na formação de jovens qua-
dros ao dirigir a Universidade de 
Verão do PSD, que começa na se-
gunda-feira em Castelo de Vide. 
Carlos Coelho frisa que o PSD 
precisa de "clareza" nas propos-
tas para ter um bom resultado 
eleitoral. Mas está preocupado. 

À O ex-eurodeputado 
do PSD mostra-se 
preocupado com 
os maus resultados 
do PSD nas europeias 
e diz que é preciso o 
partido ter propostas 
claras para nas eleições 
de 6 de outubro 
voltar a afirmar-se. 
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"Fiquei desapontado 
quando o meu 
partido me colocou 
em sétimo na lista",' 
Carlos Coelho.  O diretor da Universidade de Verão do 
PSD, que arranca na segunda-feira, revela que vai manter-
-se ligado a Bruxelas. Aceitou o convite para lançar 
e dirigir o Observatório de Schengen e vai ajudar a fundar 
uma associação em Lisboa para levar a Europa às escolas. 

Apesar de não ter sido eleito euro-
deputado continua a dirigira Uni-
versidade de Verão (UV) do PSD. 
O que tem de especial esta iniciati-
va para continuar ligado a ela? 
A UV começou em 2003 e significa 
um investimento sério na forma-
ção política de jovens quadros. Se 
achamos, e muitas vezes com ra-
zão, que a política precisa de mais 
rigor e de mais qualidade, temos 
de oferecer aos jovens que estão 
dispostos a ter intervenção cívica a 
oportunidade de se prepararem 
para isso. A política não é um 
hobby, um dirigente político tem 
de perceber um bocadinho de 
economia, de ciência politica, de 
ambiente, de comunicação. Tem 
de ter uma valência multidiscipli-
nar e capacidade de trabalhar em 
grupo, de se expressar, de conven-
cer, de escrever, e a Universidade 
de Verão é urna semana intensiva 
em que jovens quadros que o de-
sejam têm oportunidade de des-
envolver estas capacidades. 
Esta UV tem alguma novidade em 
relação às anteriores? 
Por exemplo, nesta edição decidi-
mos ser muito mais amigos do 
ambiente e reduzimos significati-
vamente o papel, há muitos aspe-
tos da tramitação interna que pas-
sam a ser feitos apenas pela via di-
gital; abolimos as garrafas de 
plástico em todas as sessões na 
sequência de apelos dos alunos 
de anos anteriores, vamos distri-
buir uns cantis por todos os parti-
cipantes e instalámos um sistema 
de distribuição de água à entrada 
da sala de aula. 
Os temas deste ano tiveram em 
conta a proximidade das eleições 
legislativas? 
De quatro em quatro anos temos 
este problema! risosl . Acho que 
nunca desgraduamos a qualidade 
da universidade em função de in-
teresses meramente eleitorais; isto 
é, não transformámos um espaço 
de formação num espaço de pro-
paganda eleitoral. E isso vê-se não 
apenas pelo tipo de temas mas 
também pela circunstância de ter-
mos oradores de diferentes parti-
dos. Se me pergunta se a aborda-
gem do Dr. Joaquim Sarmento so-
bre economia, que foi autor do 
programa eleitoral do PSD, vai es-
tar mais em linha com o que o PSD 
propõe para estas eleições, é uma 
inevitabilidade. Filipa Roseta, ca-
beça-de-lista em Lisboa, vai fazer 
um jantar-conferência sobre habi-
tação, que é um dos grandes pro-
blemas das áreas urbanas, e vai di-
zer o que defende o programa do 
PSD para essa área. 
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Mas admite que o mau resultado 
das eleições europeias para o PSD 
e até para o CDS será tema de de-
bate? 
Há um debate político que vai ser 
feito pelo professor Miguel Poiares 
Maduro IPSDI e pelo Dr. Adolfo 
Mesquita Nunes (CDS] sobre os 
novos desafios das democracias, 
que pensamos moldar mais em 
termos de futuro, mas que admito 
possa ter alguma ligação com a 
atualidade política. 
As críticas ao governo e à gerin-
gonça cabem neste fórum de for-
mação e debate político? 

• Podevir por arrastamento, mas o 
que nos interessa é que os alunos 
percebam a importância estraté-
gica da dimensão do ambiente, 
por exemplo, nas políticas atuais. 
E mesmo um espaço de formação. 
O AntónioVitorino IPSJ vai falar 
das migrações, que são uma das 
grandes questões da atualidade. 
E mais importante sublinhar essa 
dimensão e porque não podemos 
cair no discurso da extrema-direi-
ta que, infelizmente, estás fazer o 
seu percurso nalguns países, e não 
é só Itá  I ia  Enquanto espaço de 
formação aberto, a UV não é uma 
ferramenta de construção do dis-
curso eleitoral. Isso é para os parti-
dos. O PSD e a JSD devem fazê-lo 
no âmbito da sua iniciativa políti-
ca legítima, explicar porque é que 
as nossas posições são as mais só-
lidas e porque é que o governo está 
a funcionar mal nas áreas em que 
está a funcionar mal. A UV não 
tem essa lógica e é isso que justifi-
ca que em anteriores sessões hou-
vesse jovens de outros partidos a 
participar nela, jovens socialistas e 
democratas-cristãos. Foram atrás 
do espaço de formação e não do 
espaço de manipular as consciên-
cias ou de formatar as pessoas 
para um discurso partidário. 
Mas o encerramento é destinado 
ao discurso do líder do PSD.... 
Sim, e é legítimo porque é o PSD 
que promove esta iniciativa. No 
domingo será o momento em que 
o Dr. Rui Rio dirá o que quiser dizer. 
É expectável que a um mês das 
eleições legislativas ele não vá falar 
da descoberta da Lua, nem de ou-
tros temas mais esotéricos, que vá 
fazer um discurso mais político. 
Que avance já para um registo de 
campanha e com propostas elei-
torais? 
A um mês das eleições não me pa-
rece muito razoável que não haja 
propostas concretas. O tempo é re-
lativamente limitado, hoje as pes-
soas dão menos atenção à política 
do que davam quando eu era mais 
novo e, portanto, nenhum partido 
pode reservar para os últimos cin-
co dias de campanha a apresenta-
ção das suas propostas eleitorais 
porque será demasiado tarde. 
É então desejável que o PSD acele-
re, atendendo aos resul tados elei-
torais e às sondagens? 
Parece-me que é evidente que 
para que o PSD tenha um bom re-
sultado tem de ser claro quanto ao 
seu projeto, tem de ser clara a dife-
rença entre o PSD e os outros par-

  

tidos que são candidatos às elei-
ções legislativas, e isso faz-se atra-
vés da apresentação das propostas 
eleitorais. 
A"crise das direitas", como classi-
ficou o Presidente da República 
após as eleições europeias—que o 
afetaram também a si porque aca-
bou pornão ser eleito eurodepu-
tado --, preocupa-o? 
Sou do PSD, militante, e preocupo-
-me sempre quando o meu parti-
do não ganha uma eleição, seja ela 
qual for. E fico mais preocupado 
quando há uma diferença sensível 
entre a votação do partido que ga-
nha e o meu partido. Fiquei preo-
cupado com as eleições europeias  

e espero que as legislativas tradu-
zam outro resultado. 
O que seria importante fazerpara 
inverter esta tendência de queda 
do PSD? 
Espero que os protagonistas do 
PSD sejam capazes de expressar as 
diferenças e de convencer os por-
tugueses de que a alternativa de 
governação quevaleapenaé 
aquela que é oferecida pelo PSD. 
Acabou por não ser eleito, era o sé-
timo da lista do PSD, e após tantos 
anos no Parlamento Europeu. 
Que desafios tem pela frente? 
Em Bruxelas vou aceitar um desa-
fio que mefizeram, que é de lançar 
e dirigir o Observatório de Schen-

  

gen, que vai ser uma plataforma de 
pressão sobre as instituições euro-
peias relativamente às políticas de 
circulação e controlos de fronteira. 
Vamos lançar neste ano até de-
zembro. Para Portugal tenho uma 
iniciativa com pessoas de partidos 
diferentes, ligada à sociedade civil , 
que sublinhe o esforço que tenho 
feito com a Universidade de Verão, 
que é a necessidade de reforçar a 
componente pedagógica. Temos 
de aproximar a Europa das pes-
soas, particularmente os mais jo-
vens, e isso inclui fazer atividades 
nas escolas e de divulgação. Essa 
associação também será lançada 
até dezembro. 

Neste momento em que a Europa 
atravessa um desafio terdvel,não 
éfrustrante não estar no Parla-
mento Europeu? 
Eu queria ser eurodeputado e fi-
quei desapontado quando o meu 
partido me colocou em sétimo lu-
gar na lista, mas aceitei o desafio e 
fiz campanha, embora o resultado 
tivesse correspondido ao que eu 
receava, .a não eleição. Em qual-
quer circunstância não se defende 
só a Europa, no Parlamento Eirro-
peu. Há outras oportunidades, es-
pero fazê-lo em Bruxelas enquanto 
presidente do Observatório de 
Schengen e em Lisboa no âmbito 
desta associação. 


